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1 Introdução/Justificativa

O milho é um dos cereais mais importantes do mundo, é matéria-prima básica para uma

série  de  produtos  industrializados,  criando  e  movimentando  grandes  complexos

agroindustriais. Armazenagem inadequada leva a severos ataques de pragas,  com destaque

para o Sitophilus zeamais Motschulsky, classificada como praga primária da cultura.

O  principal  método  de  controle  do  gorgulho-do-milho  é  o  expurgo  com  produtos

químicos fumigantes, devido sua velocidade de controle e amplo espectro de ação. Mesmo

eficientes no controle  de pragas de armazenamento,  seu uso intensivo e  inadequado pode

provocar problemas ao meio ambiente e promover a seleção de insetos resistentes. 

Como resposta a alta utilização de insumo sintéticos para o controle de insetos pragas de

armazenamento, tem sido estudado métodos alternativos de controle, como o emprego de ex-

tratos vegetais, por serem de fácil degradabilidade, baixo custo e fácil adequação à realidade

dos agricultores. Aliado ao tratamento alternativo das sementes vem sendo utilizado uma nova

tecnologia, a  peliculização (film coating), que inclui todo o processo de adição de material,

aplicado na superfície das sementes e tem como objetivo melhorar o comportamento da se-

mente, tanto do ponto de vista fisiológico como econômico.

2 Objetivo 

Avaliar  a  eficiência  da  peliculização  e  de  diferentes  produtos  de  origem  vegetal  na

repelência e controle do gorgulho do milho (Sitophilus zeamais), assim com sua influência na
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qualidade fisiológica de sementes de milho durante o armazenamento.

3 Material e Métodos/Metodologia 

O presente trabalho foi desenvolvido  na Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS)

Campus Laranjeiras do Sul, PR. Sementes de milho cultivar IPR 164 receberam os seguintes

tratamentos: pó de pimenta Jamaica, pó de pimenta Jamaica + peliculização, pó de pimenta

caiena, pó de pimenta caiena + peliculização, pó de pimenta do reino, pó de pimenta do reino

+ peliculização, pó de pimenta dedo de moça, pó de pimenta dedo de moça + peliculização,

inseticida, inseticida + peliculização e testemunha. A testemunha foi constituída com e sem

peliculização.  Após  os  tratamentos,  foram  realizados  os  testes  de  germinação,  índice  de

velocidade de germinação (IVG), repelência e mortalidade de insetos. 

O teste de germinação foi realizado seguindo as Regras para Análise de Sementes (BRA-

SIL, 2009). Para o teste de repelência, utilizou-se de uma arena com três placas plásticas cir-

culares, onde a placa central se encontra interligada aos demais por tubo plástico transparente.

Nas placas laterais foram colocados 20 gramas de sementes, em uma o tratamento e na outra a

testemunha. Na placa central foram liberados 20 insetos adultos e, após 24 horas, foi contado

o número de insetos em cada recipiente. Foi determinado o Índice de Repelência (IR) pela

fórmula descrita por Lin et al., 1990, onde os valores do IR variam entre 0 - 2, indicando: IR

= 1, planta neutra; IR> 1, planta atraente e IR < 1, planta repelente.

O teste de mortalidade de insetos foi avaliado a partir da utilização de 4 repetições de 20 g

de sementes colocadas em caixas de polietileno, e, posteriormente, liberados 20 insetos adul-

tos de S. zeamais, não sexados, por recipiente. A mortalidade foi avaliada decorridas 48, 96,

144, 192 e 240 horas de exposição dos insetos ao tratamento das sementes.  Os dados foram

submetidos à análise de variância (ANOVA) pelo teste F e as diferenças entre médias compa-

radas pelo teste Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

4 Resultados e Discussão

Não houve diferenças significativas na germinação entre os tratamentos e a peliculização

assim como para sua interação (Dados não mostrados).

Para o IVG houve interação entre os tratamentos e a peliculização. Os maiores valores de

IVG foram obtidos pelos tratamentos com pimenta caiena associado a peliculização, pimenta

do reino  +  peliculização  e  inseticida  +  peliculização  que  diferiram significativamente  da

testemunha. Sem a peliculização os menores valores de IVG foram com os tratamentos com

______________________________________________________________________________________
Anais da IX Jornada de Iniciação Científica e Tecnológica - IX JIC

ISSN 2526-205x



pimenta dedo de moça e pimenta caiena (Figura 1).

Figura  1. Índice  de  velocidade  de  germinação  de  sementes  de  Zea  mays  tratadas  com
diferentes pós de pimenta associados ou não à peliculização. T1: Testemunha; T2: Pimenta
Jamaica;  T3:  Pimenta dedo de moça;  T4:  Inseticida;  T5:  Pimenta do Reino;  T6:  Pimenta
caiena. Letras maiúsculas dentro de cada polímero e minúsculas entre polímeros iguais não
diferem entre si pelo Teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

Para a variável mortalidade observa-se que houve efeito significativo entre os tratamentos

e  a  peliculização  (Figura  2).  Não  houve  diferença  entre  os  tratamentos  associados  a

peliculização, mas sem a película houve maior mortalidade de insetos adultos de S. zeamais

com o tratamento pimenta do reino com 77,5% de mortalidade. Lima-Mendonça et al. (2013)

encontraram alta taxa de mortalidade de 89,0% de S. zeamais após o oitavo dia de contato.

Figura 2.  Mortalidade de  S. zeamais após diferentes tempos (h) com sementes de milho

tratados com diferentes pós de pimenta  associados ou não à peliculização: T1: Testemunha;

T2: Pimenta Jamaica; T3: Pimenta dedo de moça; T4: Inseticida; T5: Pimenta do Reino; T6:

Pimenta  caiena.  Letras  maiúsculas  dentro de cada polímero  e minúsculas  entre  polímeros

iguais não diferem entre si pelo Teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade. 

 Os pós de pimenta dedo de moça, pimenta Jamaica e pimenta Caiena apresentaram ação

repelente para o S. zeamais, semelhante ao efeito obtido com o tratamento inseticida (Figura

3). O efeito repelente com preparados em pó de pimenta também foi observado por Procópio
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et al. (2013).

Figura 3. Índice de repelência (IR) de diferentes pós de pimenta em grãos de Zea mays sobre 
adultos de S. zeamais.

5 Conclusão

Os tratamentos não interferiram na germinação das sementes de milho independente da

peliculização. Maior mortalidade de insetos S. zeamais foi obtido no tratamento com pimenta

do  reino  sem  peliculização.  Os  tratamentos  pimenta  dedo  de  moça,  pimenta  Jamaica  e

pimenta Caiena são repelentes à S. zeamais, de acordo com o índice de repelência calculado.
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